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O Secretário Municipal de Meio Ambiente, Luiz Eugênio de Moura, apresentou na 

noite desta terça-feira (5), a proposta de implantação da Usina do Lixo em Viçosa. 

Convidado pelos vereadores Cristina Fontes (DEM), Marcos Nunes (PT) e Antônio 

Elias Cardoso (PMDB), o secretário contou com o auxílio dos professores Márcio 

Arêdes Martins e Marcelo Oliveira, da Universidade Federal de Viçosa (UFV). 

Segundo Luiz Eugênio, o projeto surgiu de uma visita feita por ele ao aterro sanitário da 

cidade, na qual constatou a precariedade, e o perigo, oferecido pelo local para o meio 

ambiente, e para a saúde dos trabalhadores. Após procurar o então reitor da UFV, 

professor Luiz Cláudio Costa e relatar o problema, conseguiu que empresas, e projetos 

da Universidade, se engajassem na questão. 

O professor Márcio Arêdes Martins, engenheiro químico lotado no departamento de 

Engenharia Agrícola da UFV, e um dos autores do projeto, explicou a proposta, que se 

trata do planejamento de uma usina eco-sustentável, que incineraria resíduos sólidos não 

recicláveis, como lixo hospitalar e latas de produtos tóxicos. O combustível do 

incinerador seria a energia gerada pela combustão de material orgânico, que responde 

por aproximadamente 50% do lixo produzido em Viçosa e que antes era enterrado no 

aterro sanitário, causando danos ao meio ambiente e produzindo gases tóxicos. O 

professor destacou que um projeto como este é uma inovação no país, e enfatizou a 

utilização de tecnologia própria da Universidade, o que descarta a aquisição de 

tecnologia de fora. 

O projeto é amparado em três pilares: econômico, social e ambiental. Segundo Márcio, 

a Usina do Lixo tem potencial para grande geração de lucros. Os benefícios para o 

ambiente viriam na eliminação dos gases tóxicos e na extinção dos aterros sanitários, 

entre outros. Socialmente, o projeto gerará empregos e trará experiência aos estudantes 

envolvidos. 

Os trabalhadores da Usina de Triagem também foram lembrados. O professor Marcelo 

Oliveira, do departamento de Ciências Sociais da UFV, lembrou que é necessário que os 

trabalhadores estejam presentes em todas as decisões tomadas sobre o assunto, já que 

serão diretamente afetados. Para o professor, é preciso que esses empregos sejam 

formalizados agora que serão explorados por empresas, a fim de conceder aos 

trabalhadores direitos trabalhistas e possibilitar a inclusão social. 

A proposta foi criada em parceria com a empresa RISAM Equipamentos e Soluções 

Ambientais. Segundo Luiz Eugênio, o prazo para a implantação da Usina, que 

funcionará no mesmo espaço da atual Usina de Triagem, é de oito a nove meses. 
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Os vereadores Marcos Nunes (PT) e Luiz Eduardo Salgado (PDT) questionaram a 

aplicação da Usina. Marcos Nunes pediu mais explicações sobre o envolvimento da 

RISAM, empresa privada, em um projeto que envolve verba municipal. Para esclarecer 

melhor os meios pelos quais a Usina será implantada, o vereador sugeriu que fosse 

convocada uma reunião extraordinária na qual o projeto fosse discutido mais a fundo. Já 

Luiz Eduardo se preocupou com a destinação dos recursos da Usina e questionou sobre 

quem será responsável por esse gerenciamento. O secretário Luiz Eugênio avisou que 

ainda não há previsão para a escolha de membros da diretoria. 

 


